Rel 06 O poder de proibir

Para o espírito de proibir discriminámos a menção positiva de apresentação de estratégias, de sentidos úteis para a vida colectiva, e a identificação negativa de obstáculos, adversários ou inimigos.
O espírito de proibir não é próprio das pessoas de carácter autoritário, nem sequer é próprio dos homens (já que as mulheres, por razões várias e não completamente identificadas, continuam afastadas dos poderes, apesar de todos as intenções e esforços no sentido da igualdade de géneros e dos sucessos alcançados nesse domínio pelas sociedades ocidentais). O espírito de proibir também não é um fenómeno estático ou mecânico de reunião de condições extraordinárias fixadas para sempre ou perdida para sempre.
Por espírito de proibir entende-se aqui um modo de organização físico e mental das pessoas, de cada pessoa em particular, com o fito de jogar em sociedade – a começar pelas pessoas que directamente estabelecem contacto consigo – uma norma de comportamento ou de pensamento. Por exemplo, uma pessoa alta, do género masculino, com carácter reservado, com facilidade de locução, com idade madura ou avançada, com aspecto saudável, terá muito mais facilidade em transmitir sinais de autoridade a longa distância e perenes no tempo do que uma pessoa baixa, com ar doente, muito jovem ou demasiado velha, do género feminino e com dificuldades de comunicação ou de reacção perante desafios ou provocações que possam surgir (e que no caso das pessoas do primeiro tipo tende a acontecer muito menos e que, por isso, bastaria a indiferença para rechaçar atitudes de verificação da determinação própria de quem pretende impor normas sociais).
A composição e a eficácia de transmissão do espírito de proibir dependem pois das circunstâncias, dos protagonistas, da oposição, dos seguidores e, por isso, dos outros estados de espírito que componham em cada momento as circunstâncias de sociabilidade. O que significa, também, que não existe propriamente uma exclusividade de estado de espírito (muito menos purificado, no sentido de estilizado de forma igual para todas as pessoas protagonistas), mas antes pessoas cujas experiência e história de relacionamentos sociais anteriores ensinaram as formas de expressar o sentido social das respectivas existências em cada altura, de acordo com as necessidades solicitadas ou sentidas interiormente. Todas as pessoas, portanto, sabem quando está em jogo uma norma social e têm a obrigação de atender a esse jogo, em função dos estados de espírito de quem joga. E como em qualquer jogo ou arte, ele há intérpretes capazes de traduzir à sua própria maneira (melhor ou pior, como mais simpatia do público ou com ostracismo) aquilo que se espera: têm autoridade própria ou delegada? Continuam a estratégia de dominação anterior ou rompem com ela? Quem quiser ajudar à missão declarada o que pode fazer? Quem quiser opor-se à missão de que modo será impedido de apresentar outra proposta de organização do sentido da vida social? Quem não precisa de mais normas ou sentidos para a vida pode ficar descansado ou vai ver a sua vida interferida?
O espírito de proibir é pois uma sugestão, eventualmente subtil (justamente para aquelas pessoas que parecem estar sempre a mandar, dado o seu aspecto e comportamento mais comuns) provavelmente enérgica (para ser levada a sério e ter eficácia social), expressa antes de mais pela composição postural de quem pretende ser protagonista e transmissor das normas, alegando tradição, razão ou determinação (mais geralmente uma mistura de todas). É fixando, quanto possa, essa postura que o protagonista chama a atenção para a sua intervenção social, cuja aparência é de altíssima importância – como todos sabemos sobretudo a partir da omnipresença da televisão, mas também já sabiam os nobres de antanho, o que justificou, de resto, os grandes proveitos dos Descobrimentos, que negociavam com produtos de luxo da Índia para o Ocidente. Não eram só os povos africanos que davam às missangas uma importância desproporcionada (no sentimento dos europeus que com eles negociavam): eram também os ocidentais que davam (e ainda dão) valor desproporcionado às penas e ao ouro com que manobram o poder de proibir nas sociedades modernas.
Pode ser que se venha a descobrir existir alguma glândula ou hormona (ou uma composição delas) associadas ao espírito de proibir. Nesse caso seria possível dosear medicamente uma quantidade de produto especificamente desenhado para o efeito (talvez através das nanotecnologias) para durante o tempo relevante oferecer a pessoas com pouca capacidade de induzir socialmente o espírito de proibir a capacidade postural para se bater para ser aceite como representante de uma vontade social construída em torno da sua figura televisionada. Antes disso seria necessário que a teoria social e a neurobiologia se compatibilizassem em termos científicos, o que está longe de acontecer nos dias de hoje.
Entretanto, resta-nos usar as metodologias a que temos acesso, como a análise de conteúdo que aqui mobilizámos. E notar e fazer notar a instabilidade própria não apenas dos seres humanos e das respectivas sociedades mas também dos estados de espírito, mesmo os básicos como estes com que estamos a trabalhar, sempre sensíveis às reacções das audiências e dependentes de jogos sociais em que por vezes a persistência é recompensada e outras vezes seria preferível não ter insistido. Para este trabalho valorizamos esta última questão, a moral associada às referências ao espírito de proibir, indicando ao leitor o sentimento do autor de que nuns casos não deveria ter sido esse o caminho escolhido (designámos o subcódigo como “obstáculos”) e noutros casos esse será o melhor caminho (ditos “estratégias”).

A proposição 

As primeiras três estrofes de Os Lusíadas são por um lado as mais conhecidas e por outro lado uma síntese daquilo com que o autor nos quer presentear. 

(FAZER TEXTO SOBRE O QUE UM PEOMA ÉPICO)

A expressão da altíssima determinação do poeta é uma forma de espírito de proibir ambiciosa, já que não se trata apenas de definir a missão actual de um grupo ou de uma nação. Trata-se de fixar (o que é uma impossibilidade, como vimos acima – mas é para isso mesmo que servem os rituais funerários, sem sucesso mas com muitos adeptos) trata-se de fixar, dizíamos, a postura valorosa de uma estirpe de gente para todo o sempre. Empresa mal sucedida em vida do poeta mas finalmente ressuscitada, como eventualmente teria o próprio desejado em algum momento, séculos depois, com intenções purificadas pelo tempo e também pela ausência – eventualmente nem sempre agradável, pelo menos mais instável – do autor. Ele próprio fixado para sempre na estatuária e no imaginário português, passando a contar-se, portanto, entre aqueles a quem “poder não teve a morte”.
Passamos de seguida os elementos mais relevantes que nos ajudam a compor no nosso imaginário o espírito de proibir que conduzirá todo o percurso do texto de forma mais discreta, mas sempre presente, até um arrumo final mais vincado, como vimos no gráfico 5.1.

“As armas e os barões assinalados,” apontam para os protagonistas, significativamente definidos como guerreiros (nem clérigos, nem comerciantes), e a respectiva determinação, registada pela presença expressa das armas. A razão de uma tal postura existe: 
“E entre gente remota edificaram
Novo Reino, que tanto sublimaram;”

Trata-se de oferecer ao mundo algo de tão novo cujo futuro é ao mesmo tempo evidente, na ruptura que impõe (um novo reino todo novo, depois do novo reino já reconquistado) e ainda por fazer, fora dos quadros convencionados: confiando nos povos que como os navegadores que Luís de Camões conheceu, porque foi um deles, não deixarão de realizar a missão real, estabelecendo-se em submissão às intenções do Rei de Portugal, a quem o poema é dirigido. O poema sugere aos poderes do reino que se inspirem em Os Lusíadas, espírito do povo que realizou tais feitos e se continua espalhado pelo mundo, para com ele tecerem uma aliança de base racional:
“E também as memórias gloriosas
Daqueles Reis, que foram dilatando
A Fé, o Império, e as terras viciosas
De África e de Ásia andaram devastando;”
Não se espere de Camões a premonição da modernidade. Como não se pode esperar dos renascentistas o desenho de estratégias sociais a tal prazo. É precisamente o inverso que ocorre. Donde recebemos hoje a sua obra é que podemos entender melhor como foi possível no início da caminhada imperial do Ocidente no mundo serem já evidente, embora ainda só para os poetas, as vantagens de ter os povos ao lado dos poderosos na conquista do mundo, efectivamente partilhada por esses dois lados do mundo do poder: os povos ocidentais ainda hoje beneficiam – em geral - da exploração dos territórios de outras gentes cujas classes dominantes servem as nossas classes dominantes, antes de servirem os respectivos povos. Só passado meio milénio os portugueses sentem, com certeza pela primeira vez, o que é ser tratado como povo colonizado, de modo muito preciso – quando a soberania nacional ficou entregue aos nossos credores e aliados da União Europeia. Imaginamos, como povo, que não pode ser isso que está a acontecer. Afinal, mesmo no fim do século XIX, foi possível a Portugal apelar à moral internacional – porque parece que ela sempre existe – e perder a ligação entre Angola e Moçambique mas manter a soberania sobre esses territórios, sem que houvesse qualquer possibilidade de nossa parte de encetar a sua colonização. Já no século anterior a capital do reino foi transferida para o outro lado do Atlântico, mas acabou por regressar, sem que os napoleónicos ou os ingleses tivessem conseguido reduzir-nos àquilo que uma parte importante dos europeus acha que efectivamente somos (incluindo parte da população do berço da nacionalidade): mouros cristianizados e por isso tolerados como aliados estratégicos – como os gregos ou os turcos. Ou do lado sul do Mediterrâneo, os marroquinos e os egípcios (ou melhor, os respectivos dirigentes).  

Quando Camões fala da devastação das terras alheias não o faz, provavelmente, num tom crítico para o Império e a Fé, mas tão só como a constatação de um facto. No seu tempo estavam ainda longe, como o verificou Norbert Elias (??), de ter desenvolvido uma reacção (quantas vezes hipócrita) de repugnância civilizada à exposição da violência, que só muito mais tarde se veio a consolidar, nomeadamente como forma de encobrimento ideológico das brutalidades e crimes do exercício do poder moderno, cf. Hirschman (??). Sobretudo contra os povos colonizados ou neo-colonizados, já que os genocídios contra povos ocidentais são tratados eventualmente de outra forma – pelo menos foi o caso dos judeus, depois do Holocausto, mas não impediu nem Serbika (??) nem a perseguição actual aos ciganos ou aos imigrantes pobres em território europeu (ou os abusos de que são vítimas os afro-americanos e os índios autóctones na sua terra, para não falar dos nipo-americanos todos encarcerados durante a II Guerra Mundial, como retaliação do ataque a Pearl Habour (??). 
Para o tempo, como decorre do poema em que são integradas as história da reconquista protagonizadas pela primeira dinastia, há uma continuidade do esforço guerreiro como forma de civilizar, ou melhor dito, expandir a Fé e o Império, nesse tempo sem a imaginação que hoje temos das proporções planetárias que veio a atingir. Mas também sem a ideia de haver uma única humanidade possível ou de ser necessário subjugar pessoalmente, uma a uma, cada pessoa ao trabalho e à submissão ao capital.
Porém, lendo o poema podem subsistir dúvidas sobre a extensão do ideário renascentista. Os ares do tempo respiravam utopia, como por vezes acontece e como já aconteceu em Portugal mais recentemente, durante o curto episódio da revolução dos cravos, que marcou algumas gerações entre as quais a dos que nasceram em 1956. Nesse tempo, inspirados pelos Maios de 68 que aconteceram em muitas partes do mundo, foi possível sentir e verificar a possibilidade de concretização do impossível. Todos eramos poetas, nesses meses. Mesmo os mais desprezíveis dos seres humanos. Nesse tempo eramos potencialmente todos iguais: as prostitutas e os malucos encabeçaram muitas das manifestações espontâneas repetidas até à exaustão, como que a dizer que a vida pode ter sentido com um sentimento de união irracional, sem uma orientação partilhada quando o sentimento o é. Muitos ficámos com saudades desse tempo. É sempre assim, dizem os entendidos, como Alberoni (??). Será um fenómeno natural nas sociedades humanas.
Canto I - Espírito de proibir: produção e promoção de estratégias de vida social

Um poema épico é optimista, claro: um poeta aflito para assegurar a própria sobrevivência dedica-se a dizer ao Rei que deve inspirar-se nas qualidades e nos feitos do seu povo! Sabendo de ciência certa que as hipóteses de sucesso do seu empreendimento eram para um tempo de outra vida – a vida eterna, que conquistou efectivamente (pelo menos a nossos olhos).
Camões via a liberdade como uma característica dos populares que queria enaltecer: 
E vós, ó bem nascida segurança
Da Lusitana antígua liberdade,

Via a globalização portuguesa do século XVI: 

Vós, poderoso Rei, cujo alto Império
O Sol, logo em nascendo, vê primeiro;
Vê-o também no meio do Hemisfério,
E quando desce o deixa derradeiro;

Sugeria a aliança entre liberdade e globalização, como ainda hoje esperamos que possa vir a acontecer, conciliando o inconciliável: 

E julgareis qual é mais excelente,
Se ser do mundo Rei, se de tal gente.

Será possível esperar que a tal distância temporal duas pessoas possam partilhar as mesmas ambições e esperanças? Porque não? A um certo nível de elevação e abstracção, sim, as esperanças são equivalentes e até, provavelmente, as mesmas. De outro modo como seria possível elas aparecerem escritas sem que tenha sido essa a intenção do artista? Tal facto não é incompatível com as circunstâncias reais em que tais esperança são sentidas serem específicas e até radicalmente distintas. Um prisioneiro, como Nelson Mandela ou Xanana Gusmão (mas tantos outros também), podem e trazem consigo ambições maiores que o mundo. E isso pode ser reconhecido por sociedades esperançadas e livres. Independentemente das circunstâncias e das consequências, na verdade sempre desconhecidas mesmo dos mais conhecedores. E conhecidas mesmo dos mais sonhadores:
Nem deixarão meus versos esquecidos
Aqueles que nos Reinos lá da Aurora
Fizeram, só por armas tão subidos,
Vossa bandeira sempre vencedora:
Um Pacheco fortíssimo, e os temidos
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora;
Albuquerque terríbil, Castro forte,
E outros em quem poder não teve a morte.

Serão os clãs de guerreiros herdeiros das cruzadas quem protagoniza, afinal, a liberdade e a conquista global, de que virão a beneficiar pessoalmente, segundo a lógica medieval. A esperança de combate à corrupção, nitidamente, não estava na ordem do então. Mas está hoje. Mas a esperança de os valores mais abstractos e aparentemente inatingíveis vingarem é a mesma. Para além das evidências. Por cima delas:  
Em vós os olhos tem o Mouro frio,
Em quem vê seu exício afigurado;
Só com vos ver o bárbaro Gentio
Mostra o pescoço ao jugo já inclinado;
Tethys todo o cerúleo senhorio
Tem para vós por dote aparelhado;
Que afeiçoada ao gesto belo e tenro,
Deseja de comprar-vos para genro.

Em vós se vêm da olímpica morada
Dos dois avós as almas cá famosas,
Uma na paz angélica dourada,
Outra pelas batalhas sanguinosas;
Em vós esperam ver-se renovada
Sua memória e obras valerosas;
E lá vos tem lugar, no fim da idade,
No templo da suprema Eternidade.

A suprema eternidade é aquilo que nos permite comunicar com a vida anterior, antes da morte. É a um nível mais elevado que passa o sentido através dos séculos, bem visto pelos autores clássicos, precisamente os que se apercebem de correntes de comunicação para além da vida quotidiana que só excepcionalmente as pessoas mais simples se dão conta (e fazem por esquecer, pois dá muito trabalho e angústia concentrarmo-nos nesse diapasão e procurar aprender a comunicar directamente, racionalmente, emocionalmente, através desse canais de comunicação intertemporais). O canal de comunicação intertemporal de altíssimo nível é apresentado assim aos leitores: 
Quando os Deuses no Olimpo luminoso,
Onde o governo está da humana gente,
Se ajuntam em concílio glorioso
Sobre as cousas futuras do Oriente.
Pisando o cristalino Céu formoso,
Vêm pela Via-Láctea juntamente,
Convocados da parte do Tonante,
Pelo neto gentil do velho Atlante.

O que é parte relevante do poema: as peripécias entre as sensibilidades divinas do Olimpo, que entre sortes e magias, comandam as relações entre os desejos e as determinações e os factos possíveis em cada circunstância.
Estava o Padre ali sublime e dino,
Que vibra os feros raios de Vulcano,
Num assento de estrelas cristalino,
Com gesto alto, severo e soberano.
Do rosto respirava um ar divino,
Que divino tornara um corpo humano;
Com uma coroa e ceptro rutilante,

Em luzentes assentos, marchetados
De ouro e de perlas, mais abaixo estavam
Os outros Deuses todos assentados,
Como a razão e a ordem concertavam:
Precedem os antíguos mais honrados;
Mais abaixo os menores se assentavam;
Camões usa o concílio dos Deuses para representar o poder no seu estado ao seu tempo, sem ferir susceptibilidades, o que certamente aconteceria caso desse os nomes aos bois. Do mesmo passo contradiz a nossa esperança libertária de ver os populares representados em pé de igualdade com os príncipes e senhorios. Não passava pela cabeça do poeta que a liberdade implicaria igualdade não apenas formal mas também económica e social. A liberdade por si imaginada era ancestral. Livre de sociedades complexas e estruturadas. A liberdade futura dependeria da vontade do soberano, a quem todos deviam vénia – como a feita pelo autor durante todo o poema, mas explicitamente no início e no final. Mas também quando apresenta por duas vezes a história dos reis portugueses para explicar ao leitor e aos potenciais inimigos da missão descobridora o sentido estratégico e moral daquilo que foi feito e estava a ser feito por aqueles que assumiram como sua própria missão aquela que era a vontade dos reis. Aqui expressa na voz de Júpiter, dirigindo-se ao concílio dos deuses: 
“ (…) De Luso não perdeis o pensamento,
Deveis de ter sabido claramente,
Como é dos fados grandes certo intento,
Que por ela se esqueçam os humanos
De Assírios, Persas, Gregos e Romanos.

Já lhe foi (bem o vistes) concedido
C'um poder tão singelo e tão pequeno,
Tomar ao Mouro forte e guarnecido
Toda a terra, que rega o Tejo ameno:
Pois contra o Castelhano tão temido,
Sempre alcançou favor do Céu sereno.
Assim que sempre, enfim, com fama e glória,
Teve os troféus pendentes da vitória.”

Nem só a determinação é suficiente para exercer o poder. Preciso é persistência e, por isso, capacidade de mobilização de recursos de investimento, como diriam hoje os economistas. 

"E porque, como vistes, têm passados
Na viagem tão ásperos perigos,
Tantos climas e céus experimentados,
Tanto furor de ventos inimigos,
Que sejam, determino, agasalhados
Nesta costa africana, como amigos.
E tendo guarnecida a lassa frota,
Tornarão a seguir sua longa rota."

Persistência no rumo a dar após o desenlace das circunstâncias concretas que permitem, ou não, a realização dos objectivos: 

Sustentava contra ele [Baco] Vénus bela,
Afeiçoada à gente Lusitana,
Por quantas qualidades via nela
Da antiga tão amada sua Romana;
Nos fortes corações, na grande estrela,
Que mostraram na terra Tingitana,
E na língua, na qual quando imagina,
Com pouca corrupção crê que é a Latina.
Persistência ainda na capacidade de neutralizar potenciais interesses adversos e conter os estragos que possam fazer junto do susceptível e instável espírito geral da sociedade, que cada vez mais é todo o mundo:
Como isto disse, o Padre poderoso,
A cabeça inclinando, consentiu
No que disse Mavorte valeroso,
E néctar sobre todos esparziu.
Pelo caminho Lácteo glorioso
Logo cada um dos Deuses se partiu,
Fazendo seus reais acatamentos,
Para os determinados aposentos.

Arte de não insistir na persistência quando se requer sentido de oportunidade na apresentação do espírito de proibir, por modo a não inviabilizar aquilo que se pode fazer imediatamente por causa da radicalidade, da demasiada elevação da proclamação abstracta de vontade própria, que sempre assusta o cauto quotidiano, ciente da instabilidade certa da vida (e da estabilidade da morte): 

Porque o generoso ânimo e valente,
Entre gentes tão poucas e medrosas,
Não mostra quanto pode, e com razão,
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão.

Arte de escapar aos inimigos e às suas manhas iguais àquelas que são recomendadas aos nossos:

E busca mais, para o cuidado engano,
Mouro, que por piloto à nau lhe mande,
Sagaz, astuto, e sábio em todo o dano,
De quem fiar-se possa um feito grande.
Diz-lhe que acompanhando o Lusitano,
Por tais costas e mares com ele ande,
Que, se daqui escapar, que lá diante
Vá cair onde nunca se alevante.

Arte de combater, claro: 
Eis nos batéis o fogo se levanta
Na furiosa e dura artilharia,
A plúmbea péla mata, o brado espanta,
Ferido o ar retumba e assovia:
O coração dos Mouros se quebranta,
O temor grande o sangue lhe resfria.
Já foge o escondido de medroso,
E morre o descoberto aventuroso.

E arte de encontrar e fazer aliados:

O Capitão, que já lhe então convinha
Tornar a seu caminho acostumado,
Que tempo concertado e ventos tinha
Para ir buscar o Indo desejado,
Recebendo o piloto, que lhe vinha,
Foi dele alegremente agasalhado;
E respondendo ao mensageiro a tento,
As velas manda dar ao largo vento.
A liberdade, a globalização, nas circunstâncias políticas e práticas do tempo, eram perseguidas com a determinação e a persistência possíveis, em função dos investimentos feitos nos Descobrimentos, da necessidade de captação de mais recursos, da capacidade de dispersar adversários e inimigos, e de esperar pelo tempo certo para realizar o que é preciso ser feito, tendo em conta que outros são tão capazes como nós próprios para perseguir os seus intentos, nem sempre compatíveis com os nossos desejos. Pelo que será preciso afirmar bravamente a nossa vontade de persistir e, também, aproveitar bem as boas companhias que tal postura sempre traz.

Canto I - Espírito de proibir: obstáculos e constrangimentos aos sentidos de vida herdados e organizados  

Além da vertente positiva, estratégica, de mais longo prazo, o espírito de proibir também se constitui para dar conta dos obstáculos e constrangimentos que se intrometem, no imediato, com o programa de tarefas em curso.

Por um lado há a parte da vida que oferece a prioridade às ideias. Por outro lado há a vida prática que se impõe, independentemente das boas ou más intenções, expondo os limites das teorias mobilizadas para legitimar o passo entretanto escolhido. E requerendo a determinação organizada em função de normas previamente adquiridas a um níveis mais reactivos do que proactivos, através do habitus, da educação e do treino.
É da parte negativa do estado de proibir, a parte menos conscientemente elaborada e mais preocupada com a segurança a que nos vamos referir de pronto:

A primeira dificuldade é tão medonha que é, ao mesmo tempo, uma chamada de atenção para a sistemática necessidade de mobilização do espírito capaz de superar as dificuldades técnicas e locais com vista à emergência final de uma estratégia geral anteriormente delineada. 

Por mares nunca de antes navegados,
Passaram ainda além da Taprobana,

Durante todo o século XV a realeza de Portugal foi-se preparando para substituir a cabotagem, o corso próprio e a defesa contra a pirataria organizado pelos mouros por marinhagem de longo curso, com as ciências e tecnologias adequadas e com o recrutamento de pessoal adaptado. No século seguinte, de que nos fala Camões, o que ocorre é já o resultado de muito treino de uma parte importante da sociedade, a começar pela nobreza, mas incluindo as cidades, sobretudo Lisboa, a indústria de construção naval e as misteriosas escolas de navegação. Certamente com a participação do sistema judiciário no que toca às condenações para as galés.
Quando se estabelece uma estratégia de longo prazo ela é sobretudo evidente depois de realizada. No século XIV os problemas da peste, das guerras intestinas e com Castela para assegurar a independência do reino, o povoamento e a imposição da autoridade real eram prioridades absolutas, sem o que qualquer estratégia não teria bases para sequer existir na imaginação dos dirigentes ou poetas. Mas uma vez desenhado o caminho pela própria prática, à mistura com os retoques de teorias que se fazem pelo caminho, quantas vezes são os outros a aperceber-se primeiro do destino de sucesso que se está encaminhando, enquanto os protagonistas podem ter mais dificuldade em sair da rotina evolutiva que ali os levou para ver a segurança do destino que a terceiros parece evidente. Até porque a esses terceiros basta esperar que tudo se mantenha na mesma direcção anteriormente vivida. Ao passo que aos protagonistas é preciso ainda manter o rumo e reconhecer os escolhos, que sempre surgem. Até ao lavar dos cestos é vindima, como se diz na gíria popular para explicar como a determinação para a superação dos obstáculos é necessária sempre, enquanto haja alguma tarefa por cumprir, por muito irrelevante que possa parecer aos observadores passivos.

O padre Baco ali não consentia
No que Júpiter disse, conhecendo
Que esquecerão seus feitos no Oriente,
Se lá passar a Lusitana gente.

Um dos obstáculos simbolicamente identificado pelo deus Baco, representado no concílio olímpico, é o do prestígio conseguido pelos poderosos do Oriente. Certamente não quererão prescindir das respectivas posições sociais e de autoridade. O espírito de proibir dos outros é, evidentemente, um rival para o estado de espírito equivalente da nossa parte. Embora não se deva presumir a exclusividade unilateral da presença de um e outro. Na verdade a manutenção do prestígio de ser capaz de impor aos outros a sua vontade não corresponde exactamente ao que seja o poder. Este terá que ser bem mais maleável de cintura do que pode aparentar, nomeadamente sendo forte com os fracos e fraco com os fortes, como se costuma dizer. Isto é sabendo partilhar com os seus iguais o poder que os pode unir, na iniciativa, para manter a generalidade dos outros em submissão, quantas vezes iludidos e mesmo deliberadamente enganados quanto ao seu destino e ao destino colectivo, muitas vezes identificado com o destino dos grupos dominantes, que aprenderam a negociar em segredo as suas quezílias, de modo a não arriscarem perder tudo.  
Altamente lhe dói perder a glória,
De que Nisa celebra inda a memória.

Camões prefere descrever alegoricamente as batalhas entre os poderosos como batalhas entre deuses. Eventualmente teria em mente um ou outro personagem do paço real quando escrevia as estrofes sobre as lutas intestinas. Mas a figuração que nos deixa e o conhecimento que não temos das novelas políticas de então, ao contrário dos realísticos painéis de S. Vicente, não nos permitem identificar as faces da trama terrena. Talvez um dia os historiadores e arqueólogos venham a conseguir juntar a dinâmica polémica camoniana com as faces realistas mas quedas do pintor. 
Estas causas moviam Citereia,
E mais, porque das Parcas claro entende
Que há de ser celebrada a clara Deia,
Onde a gente belígera se estende.
Assim que, um pela infâmia, que arreceia,
E o outro pelas honras, que pretende,
Debatem, e na porfia permanecem;
A qualquer seus amigos favorecem.
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Qual Austro fero, ou Bóreas na espessura
De silvestre arvoredo abastecida,
Rompendo os ramos vão da mata escura,
Com ímpeto e braveza desmedida;
Brama toda a montanha, o som murmura,
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida:
Tal andava o tumulto levantado,
Entre os Deuses, no Olimpo consagrado.
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Mas Marte, que da Deusa sustentava
Entre todos as partes em porfia,
Ou porque o amor antigo o obrigava,
Ou porque a gente forte o merecia,
De entre os Deuses em pé se levantava:
Merencório no gesto parecia;
O forte escudo ao colo pendurado
Deitando para trás, medonho e irado,
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A viseira do elmo de diamante
Alevantando um pouco, mui seguro,
Por dar seu parecer, se pôs diante
De Júpiter, armado, forte e duro:
E dando uma pancada penetrante,
Com o conto do bastão no sólio puro,
O Céu tremeu, e Apolo, de torvado,
Um pouco a luz perdeu, como enfiado.

Naquele tempo a noção de poderio passava necessariamente pela visão medieval do processo de decisão. Visão em certa medida irrealista, porque nesse tempo como ainda hoje, quem tem poder é porque sabe parecer que tem mais poder daquele que de facto detém. Ninguém, sobretudo os poderosos, pode manter posição são apoios que, de uma forma ou de outra, mais espontaneamente ou de modo forçado, partilham o poder em troca da sua protecção, em sistemas de alianças cuja unidade é apadrinhada simbolicamente por algum tipo de fecho, digamos assim, em geral superior ou tratado como tal. Júpiter representa esse fecho, a quem Apolo dirige a sua argumentação nas estrofes seguintes, como o poderia estar a fazer o Infante D. Henrique – o maior promotor da empresa dos Descobrimentos – junto do rei.
E disse assim: "Ó Padre, a cujo império
Tudo aquilo obedece, que criaste,
Se esta gente, que busca outro hemisfério,
Cuja valia, e obras tanto amaste,
Não queres que padeçam vitupério,
Como há já tanto tempo que ordenaste,
Não onças mais, pois és juiz direito,
Razões de quem parece que é suspeito.
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"Que, se aqui a razão se não mostrasse
Vencida do temor demasiado,
Bem fora que aqui Baco os sustentasse, 
Pois que de Luso vem, seu tão privado; 
Mas esta tenção sua agora passe,
Porque enfim vem de estâmago danado; 
Que nunca tirará alheia inveja
O bem, que outrem merece, e o Céu deseja.
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"E tu, Padre de grande fortaleza, 
Da determinação, que tens tomada, 
Não tornes por detrás, pois é fraqueza
Desistir-se da cousa começada.
Mercúrio, pois excede em ligeireza
Ao vento leve, e à seta bem talhada,
Lhe vá mostrar a terra, onde se informe
Da índia, e onde a gente se reforme."

Se há coisa característica da política é precisamente a dependência do representante por um lado do representado e por outro das circunstâncias que presumivelmente permitem, ou não, fazer passar naquela oportunidade mais um passo na direcção certa. O concílio dos deuses, portanto, por mais importante que seja, é-o em conjugação com as coisas práticas vividas a outros níveis e nem sempre fáceis de atalhar ou entender, na sua complexidade e também na sua perversidade.
Qual é a diferença entre um aliado e um adversário? Uma vez aliado a sua importância só passa a ser grande no momento de desertar da aliança. E vive-versa. Uma vez adversário torna-se sobretudo importante pela vantagem mútua de encontrar com o outro uma forma de aliança, cuja possibilidade funciona, ao mesmo tempo, como isco de armadilhas de uma tensão feita de aldrabices e vigarices, por vezes bem sucedidas.

Qualquer então consigo cuida e nota
Na gente e na maneira desusada,
E como os que na errada Seita creram, 
Tanto por todo o mundo se estenderam,

O sucesso de qualquer empreendimento passa, pois, pela dedicação de salvaguardas as próprias costas de amigos e inimigos, em situações realmente impossíveis de antecipar. Mas podem ser prevenidas através de formas simbólicas de intimidação e de arregimentação da fidelidade de uns e outros. 
E porque tudo note e tudo veja,
Ao Capitão pedia que lhe dê
Mostra das fortes armas de que usavam,
Quando co'os inimigos pelejavam.

Formas de intimidação que vão de par com as propostas de aliança. Afinal as alianças são todas temporárias e são-no tanto mais seguras quando uma das partes está dependente da outra para cumprir a sua própria determinação.
Pilotos lhe pedia o Capitão,
Por quem pudesse à Índia ser levado;
Diz-lhe que o largo prémio levarão
Do trabalho que nisso for tomado. 
Promete-lhos o Mouro, com tenção
De peito venenoso, e tão danado,
Que a morte, se pudesse, neste dia,
Em lugar de pilotos lhe daria.

Longe dos problemas práticos quotidianos, o empreendimento marítimo, depois de muitas décadas de experiência e investimento, está verdadeiramente destinado ao sucesso. Sobretudo sentido por quem pode estar mais distante das tarefas de navegação propriamente ditas, entretanto rotinizadas, como qualquer forma de transporte regular – neste caso ainda não estabelecido mas já entrevisto e de tecnologia praticamente estabelecida. Encontrar quem conheça as águas foi uma questão de pormenor, ainda que importante, deixado aos navegantes, de que certamente se sairiam bem, independentemente do tempo gasto nessa prospecção.

Em tais circunstâncias, com a herança suficientemente sólida, os herdeiros questionam-se fatalmente como estabelecer a sua parte material e simbólica pessoal: sobre o lugar na história de cada um e, consequentemente, o mérito e o proveito que a isso vieram (justa ou injustamente) associados.
"Está do fado já determinado,
Que tamanhas vitórias, tão famosas,
Hajam os Portugueses alcançado
Das Indianas gentes belicosas.
E eu só, filho do Padre sublimado,
Com tantas qualidades generosas, 
Hei de sofrer que o fado favoreça
Outrem, por quem meu nome se escureça?
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"Já quiseram os Deuses que tivesse
O filho de Filipo nesta parte
Tanto poder, que tudo submetesse
Debaixo de seu jugo o fero Marte.
Mas há-se de sofrer que o fado desse
A tão poucos tamanho esforço e arte,
Que eu co'o grão Macedónio, e o Romano,
Demos lugar ao nome Lusitano?
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"Não será assim, porque antes que chegado
Seja este Capitão, astutamente
Lhe será tanto engano fabricados
Que nunca veja as partes do Oriente.
Eu descerei à Terra, e o indignado
Peito revolverei da Maura gente;
Porque sempre por via irá direita
Quem do oportuno tempo se aproveita."

“Com a verdade me enganas”, costuma dizer-se. Para os partidários da empresa, conhecedores por dentro do que se passa, esse saber pode ser utilizado para fins particulares (inside trading, diz-se no mundo da finança e dos negócios actualmente). Para buscar usar os recursos mobilizados pela empresa social para proveito próprio, embora arriscando enfraquecer as possibilidades de sucesso do empreendimento, tomado irracionalmente por seguro ou pelo menos suficientemente resiliente às suas próprias particulares (sem contar com a atitude eventualmente semelhante de todos os outros envolvidos).

A ambição de afirmação pessoal pode ser tão desmedida que não hesita em criar dificuldades à própria empresa na qual a pessoa se quer ver valorizada. Se isso se passa hoje, também se passava no século das Descobertas, a ter em atenção esta passagem do poema:
E entrando assim a falar-lhe a tempo e horas
A sua falsidade acomodadas,
Lhe diz como eram gentes roubadoras,
Estas que ora de novo são chegadas;
Que das nações na costa moradoras
Correndo a fama veio que roubadas
Foram por estes homens que passavam,
Que com pactos de paz sempre ancoravam.
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E sabe mais, lhe diz, como entendido
Tenho destes cristãos sanguinolentos,
Que quase todo o mar têm destruído
Com roubos, com incêndios violentos;
E trazem já de longe engano urdido
Contra nós; e que todos seus intentos
São para nos matarem e roubarem,
E mulheres e filhos cativarem.

Usando a verdade da violência pró-imperial desenvolvida pelo portugueses, facilmente reconhecível por todos os que não estivessem comprometidos com as Descobertas, mesmo se os navegadores, naturalmente, preferissem desvalorizar a arbitrariedade dos seus actos, marcar-se-ia espontaneamente uma desconfiança generalizada perante os promotores das iniciativas de inovação marítima, económica e social. Perante o que o poeta não é indiferente, colocando quem se ponha na posição de denúncia das atrocidades como alguém cujas intenções não são limpas, não são solidárias. Querer fazer as Descobertas sem partir ovos, parece dizer-nos, só mesmo por má-fé se pode pretender que seja possível.  
O Capitão, que já lhe então convinha
Tornar a seu caminho acostumado,
Que tempo concertado e ventos tinha
Para ir buscar o Indo desejado,
Recebendo o piloto, que lhe vinha,
Foi dele alegremente agasalhado;
E respondendo ao mensageiro a tento,
As velas manda dar ao largo vento.

O caminho, no bom e no mau sentido, faz-se caminhando. Mesmo quando tudo parece correr de feição, como na estrofe acima, é talvez bom termos consciência de que novas tramas estarão muito provavelmente a ser desenhadas a cada momento, como na estrofe abaixo:
Mas o Mouro, instruído nos enganos
Que o malévolo Baco lhe ensinara,
De morte ou cativeiro novos danos,
Antes que à Índia chegue, lhe prepara:

(…)
Aqui o engano e morte lhe imagina,
Porque em poder e forças muito excede
A Moçambique esta ilha, que se chama
Quíloa, mui conhecida pela fama.

(…)
O recado que trazem é de amigos,
Mas debaixo o veneno vem coberto;
Que os pensamentos eram de inimigos,
Segundo foi o engano descoberto.

E novos problemas regularmente emergem no quotidiano que ao longe, no tempo e no espaço, parece tão seguro. Talvez se possa configurar um padrão geral:
No mar tanta tormenta, e tanto dano,
Tantas vezes a morte apercebida!
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta necessidade avorrecida!

Ou de forma menos poética: perante a maior das empresas, há-de haver um momento a partir do qual ela própria assume uma identidade social própria, um momento reforçado que já não precisa de um esforço de treino mas requer, ao invés, testes de realidade. Realidade radicalmente complexa, espécie de jogo de sombras, para o qual se deve estar prevenido, nomeadamente a troca regular entre aliados e adversários, jogando em diversos tabuleiros, sobretudo a diferentes níveis de risco pessoal e de tolerância social perante as faltas à moralidade, de que um dos fitos sociais é pressionar para alguma estabilização das redes de sociabilidade alargadas sobre as quais os maiores projectos humanos possam vingar. 
Canto iI - Espírito de proibir: produção e promoção de estratégias de vida social

A natureza essencial do espírito de proibir, no sentido de ser uma necessidade básica do ser humano organizar-se para se auto-determinar socialmente a partir da característica de grande adaptabilidade da espécie, tal natureza não é natural. Quer dizer, não há uma espontaneidade tão forte que seja capaz de completar automaticamente, sem esforço, sem determinação, sem intencionalidade, a satisfação da necessidade básica de organizar o processo indeterminado que é a adaptação humana ao meio e às circunstâncias.

Como por vezes se diz, é-se mais feliz quando não se pensa, porque assim não se sente a necessidade de adaptação. Mas também é evidente que se perde capacidade de adaptação se não se pensar. As pessoas que pensam, justamente, gozam do prestígio social geralmente reconhecido a quem está em condições de cumprir uma necessidade social e de a partilhar com a sociedade em geral (embora a apropriação dos saberes venha tornar menos solidária e altruísta esse tipo de trabalho, a ponto de haver quem finja pensar e apenas ocupe o lugar socialmente prestigiado do pensador).

No Oriente a sabedoria passa pela ideia de facilitar os fluxos materiais, energéticos e espirituais tentando, sobretudo, não fazer ou criar obstáculos à sua livre circulação. É uma maneira de potenciar a espontaneidade da adaptabilidade – por vezes os pensamentos ou, sobretudo, os fingimentos do pensamento constituem-se em obstáculo aos fluxos harmoniosos, independentemente dos desejos das pessoas: meditar, não pensar em nada activamente, como dormir com assuntos debaixo da almofada, é a receita mais conhecida para obter processos de adaptação mais eficazes para as pessoas e a sociedade, embora sempre imperfeitos (só o fim da vida, da rotina das reencarnações, lhes parece abrir portas à perfeição).
No Ocidente como no Oriente, em resumo, pensar (ou meditar) são formas organizar a reorganização de processos de adaptação próprio da forma de vida encarnada pela espécie humana, sem que por um lado disso possamos prescindir e sem que jamais seja possível satisfazermos de uma vez por todas tal necessidade. É nesse sentido que o espírito de proibir pode ser considerado uma natureza essencial dos seres humanos. Todos, individualmente, e sobretudo socialmente, necessariamente nos confrontamos com o problema de nos orientarmos para suportar uma intencionalidade qualquer capaz de dar sentido às nossas acções, sem o que a própria acção se torna impraticável.
Há, portanto, nesta necessidade básica tão elaborada e complexa, oportunidades para criar ambiguidade de sentidos – os pensamentos são fugazes e incompletos, isto é, são fluxos imateriais, e, ao mesmo tempo, ao desenvolverem-se na prática confrontam-se com novas configurações por si criadas, e/ou criadas por mudanças ambientais, capazes de sugerir espontaneamente novos pensamentos, eventualmente contraditórios com os primeiros ou simplesmente capazes de tornar os primeiros obsoletos e irrelevantes. A experiência comum desta ambiguidade de sentidos do pensamento e da sua relação com a acção por si orientada é que torna eventualmente frustrante ou mesmo vergonhosa ou até intimidante o exercício de pensar. O que leva muita gente a recusar admitir que pensa e muita outra a dedicar-se a incutir nos outros essa vontade, a que no regime fascista em Portugal se denominou obscurantismo, cujas consequências sociais praticamente 40 anos depois da revolução de Abril de 1974 ainda não forma dissipadas. Havendo mesmo quem pense, por boas razões, que os processos de intimidação obscurantista têm vindo a ser reproduzidos institucionalmente em democracia, nomeadamente a partir das escolas e do sistema judicial – cujos resultados sofríveis são geralmente reconhecidos pelos portugueses.

Já Camões se queixava contra os portugueses por desprezarem a sabedoria, em particular a poesia, nomeadamente nas últimas estrofes do canto V de Os Lusíadas. Mas para já estamos a tratar do canto II onde o autor menciona formas regulares mas traumáticas de obstaculização do fluxo do pensamento-acção cuja experiência se torna dramática nas circunstâncias dos Descobrimentos.
Vendo o Gama, atentado, a estranheza
Dos Mouros, não cuidada, e juntamente
O piloto fugir-lhe com presteza,
Entende o que ordenava a bruta gente;
E vendo, sem contraste e sem braveza
Dos ventos, ou das águas sem corrente,
Que a nau passar avante não podia,
Havendo-o por milagre, assim dizia:
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"Ó caso grande, estranho e não cuidado, 
Ó milagre claríssimo e evidente, 
Ó descoberto engano inopinado, 
Ó pérfida, inimiga e falsa gente!
Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar-se sem perigo sabiamente, 
Se lá de cima a Guarda soberana 
Não acudir à fraca força humana?

Quando a determinação de adaptação ao meio, em circunstâncias de forte intencionalidade estratégica na mudança – como terá necessariamente ocorrido a quem foi responsável pelas Descobertas – é quartada por factos tão tangíveis como o engano ou a traição, gera-se um vácuo de capacidade de definir objectivos (de imediato de curto prazo, no mediato de longo prazo também). É sobretudo nessas ocasiões que se torna evidente a necessidade de recurso à espiritualidade, a exercícios de meditação ritualizados, capazes de transformarem a realidade tornada irreconhecível por defeito do próprio pensamento em algo de habitual e reconhecível. Perante a desilusão, recorre-se com certeza ao arrependimento pelos actos cometidos – cujos resultados são aqueles que estiverem à vista – e deseja-se poder ter outra oportunidade de voltar a decidir, desta vez já com este novo conhecimento. Claro que isso não é possível, pois não é possível interromper o fluxo do tempo (já o espaço permite retroacção sobre si mesmo). Mas é possível voltar ao princípio, voltar ao ponto de partida, voltar a casa, voltar a uma posição de conforto emocional mínimo, ritualmente, antes de voltar a ser possível organizar o pensamento e a determinação prática que este promoverá, a partir da experiência.

A experiência associa emoções a objectos, como forma de navegação para a vida e como maneira de orientar decisões. E “mouros” significa para os Portugueses, em certa medida ainda hoje, o valor negativo de alguém que nos está próximo (novamente a ambiguidade do sentido, e das emoções, que é exemplo mais recente o hábito de durante a guerra colonial no terceiro quartel do século XX as pessoas chamarem “terroristas” às suas crianças, nome que o Estado reservava aos militantes dos movimentos independentistas das colónias. Naturalmente, os mouros tomavam-nos, aos Portugueses, na mesma medida: a de inimigos. 
E de alguns que trazia condenados
Por culpas e por feitos vergonhosos,
Por que pudessem ser aventurados
Em casos desta sorte duvidosos,
Manda dous mais sagazes, ensaiados,
Por que notem dos Mouros enganosos
A cidade e poder, e por que vejam
Os Cristãos, que só tanto ver desejam.
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E por estes ao Rei presentes manda,
Por que a boa vontade, que mostrava,
Tenha firme, segura, limpa e branda;
A qual bem ao contrário em tudo estava.
Já a companhia pérfida e nefanda
Das naus se despedia e o mar cortava:
Foram com gestos ledos e fingidos,
Os dous da frota em terra recebidos.

As relações entre inimigos são formalmente inexistentes mas, na prática, ser inimigo de alguém significa manter intensas relações sociais com esse alguém. Ser inimigo não é ser indiferente ou desconhecido. É precisamente o contrário disso, como explica especialmente bem o tratado de guerra japonês mais famoso do mundo, ?? (??). Os inimigos conhecem-se muito bem e são alvos privilegiados de exercício de conhecimento. Conhecimentos verdadeiros – quando correspondem à situação subjectiva do inimigo na ocasião em causa – ou conhecimentos falsos – quando por perversidade própria, alheia ou ambas, se projectam no inimigo desejos ou logros.

A observação sistemática é um método usado para procurar construir conhecimentos verdadeiros. E, por isso, os inimigos não se observam de frente, a não ser como provocação. Sabendo-se mutuamente inimigos, encenam a indiferença como forma de reduzir a animosidade e adiar o confronto para ocasião mais propícia. Pelos cantos do olho ou através de sextos sentidos, nomeadamente por informações veiculadas por espelhos sociais, como são observadores não inimigos mas que possam servir de sentidos indirectos do observador principal, os inimigos perscrutam-se. É aquilo que se chama espiões.
Espiões são gente teoricamente sem moral, como os presidiários, os criminosos, os condenados, os lacaios, os polícias, os trabalhadores sociais, os vendedores, os advogados, os militares, os políticos (sobretudo os assessores), isto é todas as situações em que estruturalmente as pessoas são obrigadas a fazer a profissão da mediação entre dois mundos sociais formalmente contraditórios entre si. (Sem moral quer dizer aqui sem moral social de referência. Situação em que o facto de se trabalhar com campos moralmente “inimigos” há que conciliar o inconciliável e, portanto, os chibos, os bufos, os delatores, a violação do segredo profissional, a exposição pública das práticas da própria corporação, esse tipo de práticas são por um lado vulgares e por outro lado vergonhosas, isto é insusceptíveis de serem admitidas ou reveladas, mesmo ou sobretudo por serem recorrentes).

A amoralidade é, portanto, muito funcional e descomprometedora. É um dos suportes das actividades preliminares às tomadas de decisão, nomeadamente na recolha de informações. É aquilo de que os cientistas sociais fazem a apologia, em termos metodológicos: o distanciamento ou a neutralidade ou a objectividade. E também reclamam para as suas próprias teorias, os de aspiração tecnocrática.

Trata-se de separar e, ao mesmo tempo, classificar os diferentes níveis de decisão. O nível estratégico deve ser assumidamente moral, porque reclama legitimidade; o nível táctico pode ser amoral. Nesta perspectiva, os fins podem justificar os meios, principalmente quando os estrategas escondem dos outros e de si mesmos o conhecimento positivo, sem preconceitos, sem perversidade, dos fins programados. Os fins justificam os meios para quem entende a mentira e o embuste como uma forma de proclamar as intenções, geralmente porque tem o poder de se instalar por de trás (ou será por cima?) de instituições consolidadas. Mas também pode acorrer o mesmo com meros vigaristas, viciados na sensação de se manterem em posição de intermediação oportunista entre inimigos. Muitas vezes juntam-se uns e outros (como parece ser actualmente um dos maiores problemas neste início do século XXI, quando especuladores financeiros se aliam a políticos sem ideologia para organizarem o que alguns chamam a economia de casino ou do espectáculo). 
Aqui os dous companheiros conduzidos
Onde com este engano Baco estava, 

O poder é um jogo social em que as pessoas envolvidas sabem não poder contar com a colaboração dos parceiros. Pelo menos nunca estão certas de o poder fazer. Embora tenham de o fazer, de forma selectiva, para obter poder, precisamente. Por isso, a confiabilidade dos aliados é ao mesmo importante e improvável, seja isso devido à perversidade intencionada ou à boa vontade desajeitada ou incompetente. Em que o inimigo está dentro de nós, como uma herança da espécie, como uma das características da sociabilidade, nestes versos representada pelo inebriante deus Baco, principal referência conciliar do Olimpo neste épico por representar a ubiquidade e a intangibilidade do inimigo principal.
(Na verdade, o poder é social. O poder das pessoas decorre do modo como socialmente estão organizadas para viver – adaptar-se ao meio e conviver entre humanos. Em cada momento, porém, há posições estratégicas – que podem ser socialmente desenvolvidas ou não – onde a experiência mostra que quem as ocupar pode beneficiar dos poderes relativos implícitos nela. Diz-se que a pessoa detém certo poder. A pessoa usa a posição que detém à sua maneira. E a sociedade reage também às formas de socialização, tendendo a ser particularmente radical, instável e contraditória na apreciação que faz das posições sociais mais expostas ao público. Como se diz no futebol, a maneira mais fácil e rápida de ser uma besta é ter sido bestial). 

A estratégia geral – a descoberta do caminho marítimo para a Índia – foi concretizada com a colaboração dos inimigos, como os condenados embarcados nas naus ou os pilotos mouros e, mais adiante se dará conta disso, os poderosos aliados locais que utilizaram os portugueses para desequilibrar as suas disputas intestinas. 

Mas assim como os raios espalhados
Do Sol foram no mundo, e num momento
Apareceu no rúbido horizonte
Da moça de Titão a roxa fronte,
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Tornam da terra os Mouros co'o recado
Do Rei, para que entrassem, e consigo
Os dous que o Capitão tinha mandado,
A quem se o Rei mostrou sincero amigo;
E sendo o Português certificado
De não haver receio de perigo,
E que gente de Cristo em terra havia,
Dentro no salso rio entrar queria.
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Dizem-lhe os que mandou, que em terra
Sacras aras e sacerdote sinto; viram
Que ali se agasalharam o dormiram,
Enquanto a luz cobriu o escuro manto;
E que no Rei e gentes não sentiram
Senão contentamento e gosto tanto,
Que não podia certo haver suspeita
Numa mostra tão clara e tão perfeita.

Contrasta com a espontânea informalidade de processos de mútuo conhecimento entre os párias e os subordinados a ritualidade previamente acordada dos encontros pessoais entre os detentores de poderes sociais. Enquanto no primeiro tipo de encontros há uma abertura à surpresa, uma procura de compreender as convicções alheias, antes mesmo de se pensar em intencionalidades, no segundo tipo de encontros presume-se que já haja algum conhecimento das estratégias alheias e é sobre eles de que se tratará – para além das intencionalidades dos poderosos e das respectivas formas de legitimação.
A Gama interessava saber se haveria ali ajuda para a sua missão e a que custo. Ao rei local, para além de explorar as possibilidades de aliança que possam surgir, o seu interesse será o de se informar directamente sobre as intenções dos portugueses, de modo a confirmar ou não as informações que lhe foram passadas pelos seus serviços – cujos interesses particulares o rei deverá conhecer bem. 
Na terra, cautamente aparelhavam
Armas e munições que, como vissem
Que no rio os navios ancoravam,
Neles ousadamente se subissem;
E, nesta treição determinavam
Que os de Luso de todo destruíssem,
E que incautos pagassem deste jeito
O mal que em Moçambique tinham feito.
Estas manobras rituais de aproximação entre gentes poderosas funcionam nos mesmos termos que funcionaram os encontros dos nossos primeiros avós ou como ocorre nas zonas de fronteira: a desconfiança vem primeiro, dada a vulnerabilidade dos poderosos a alianças entre os de fora e os que de dentro aspiram ocupar o lugar.

Detectar intenções perversas para lá do que se espera e está combinado para o encontro ritualizado passa por observar os movimentos e o potencial de ataque directo por parte da outra parte, sem mostrar desconfiança e menos ainda medo. A desconfiança manifesta condiciona –negativamente para quem a manifestar – a estratégia retórica do encontro. A mesma coisa em relação ao medo, mas ao nível da empatia e não da retórica. O medo, embora possa ser escamoteado pelo protagonista, se for pressentido pelo seu interlocutor coloca este último imediatamente numa posição de superioridade, tornando mais difícil, mais limitada e mais cara qualquer colaboração. 
"Que se o facundo Ulisses escapou
De ser na Ogígia ilha eterno escravo,
E se Antenor os seios penetrou
Ilíricos e a fonte de Timavo;
E se o piedoso Eneias navegou
De Cila e de Caríbdis o mar bravo,
Os vossos, mores cousas atentando,
Novos mundos ao mundo irão mostrando.
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"Fortalezas, cidades e altos muros,
Por eles vereis, filha, edificados;
Os Turcos belacíssimos e duros,
Deles sempre vereis desbaratados.
Os Reis da índia, livres e seguros,
Vereis ao Rei potente sojugados;
E por eles, de tudo enfim senhores,
Serão dadas na terra leis melhores.
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"Vereis este, que agora pressuroso
Por tantos medos o Indo vai buscando, 
Tremer dele Neptuno, de medroso 
Sem vento suas águas encrespando. 
Ó caso nunca visto e milagroso,
Que trema e ferva o mar, em calma estando!
Ó gente forte e de altos pensamentos,
Que também dela hão medo os Elementos!
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"Vereis a terra, que a água lhe tolhia,
Que inda há-de ser um porto mui decente,
Em que vão descansar da longa via
As naus que navegarem do Ocidente.
Toda esta costa enfim, que agora urdia
O mortífero engano, obediente
Lhe pagará tributos, conhecendo
Não poder resistir ao Luso horrendo.
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"E vereis o mar Roxo, tão famoso, 
Tornar-se-lhe amarelo, de enfiado; 
Vereis de Ormuz o Reino poderoso 
Duas vezes tomado e sojugado.
Ali vereis o Mouro furioso
De suas mesmas setas traspassado:
Que quem vai contra os vossos, claro veja 
Que, se resiste, contra si peleja.
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"Vereis a inexpugnábil Dio forte,
Que dous cercos terá, dos vossos sendo.
Ali se mostrará seu preço e sorte,
Feitos de armas grandíssimos fazendo.
Invejoso vereis o grão Mavorte
Do peito Lusitano fero e horrendo:
Do Mouro ali verão que a voz extrema
Do falso Mahamede ao Céu blasfema.
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"Goa vereis aos Mouros ser tomada,
A qual virá depois a ser senhora
De todo o Oriente, e sublimada
Co'os triunfos da gente vencedora.
Ali soberba, altiva, e exalçada,
Ao Gentio, que os ídolos adora,
Duro freio porá, e a toda a terra
Que cuidar de fazer aos vossos guerra.
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"Vereis a fortaleza sustentar-se
De Cananor, com pouca força e gente;
E vereis Calecu desbaratar-se,
Cidade populosa e tão potente:
E vereis em Cochim assinalar-se
Tanto um peito soberbo e insolente,
Que cítara jamais cantou vitória,
Que assim mereça eterno nome e glória.

É sem dúvida de estratégia e de medo do que falam estes versos. Da evidência da primeira ao tempo do século XVI para todos, além dos seus promotores. Mas também para os portugueses e para os povos e senhores de todo o Índico. Falam ainda da pequenez do medo face aos feitos passados e presentes dos portugueses. Inspiram-se nessa certeza – a que Boxer (??) atribui a parte de leão da causa histórica capaz de explicar a extensão no espaço e no tempo do Império português, onde objectivamente deveriam faltar forças para tanto.
Como vereis o mar fervendo aceso
Colos incêndios dos vossos pelejando,
Levando o Idololatra, e o Mouro preso,
De nações diferentes triunfando.
E sujeita a rica Áurea Quersoneso,
Até ao longínquo China navegando,
E as ilhas mais remotas do Oriente,
Ser-lhe-á todo o Oceano obediente.

A luta contra o medo é organizada através da construção de uma identidade social, produzida com base na história e nos desígnios comuns de um povo. Essa identidade tem vantagens anímicas se esquecer as dificuldades – pois afasta os medos e as suas consequências em termos de subordinação relativamente aos potenciais inimigos-aliados, tornando cada interlocutor menos aliado e mais inimigo do que se a confiança destemida for convictamente apresentada.

As identidades fortes, por sua vez, devem ser caldeadas no entusiasmo por prudência e maximizadas pela imaginação, capaz de reforçar a estamina produzida pelas vitórias sem considerações lastimosas.  
Como isto disse, manda o consagrado
Filho de Maia à Terra, por que tenha
Um pacífico porto o sossegado,
Para onde sem receio a frota venha;
F, para que em Mombaça, aventurado,
O forte Capitão se não detenha,
Lhe manda mais, que em sonhos lhe mostra
A terra, onde quieto repousasse.

A auto-confiança e a sua afirmação pública, para os seus e para terceiros, em particular os interlocutores interesseiros, é uma arma poderosa desde que não desarme a prudência e não se decaia em informalidade subordinada. Desta vez já não são os condenados os enviados para conhecer as condições objectivas no terreno mais antes um “filho de Maia”. 
Com novo espírito ao mestre seu mandava
Que as velas desse ao vento que assopravam.
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"Dai velas, disse, dai ao largo vento,
Que o Céu nos favorece e Deus o manda;
Que um mensageiro vi do claro assento
Que só em favor de nossos passos anda."

Tudo está bem quando acaba bem, costuma dizer-se. Do lugar do poder, de auto-segurança forçada, armado de identidade social capaz de aglutinar os seus e intimidar terceiros, não deixam de ser pessoas – geralmente homens – quem vive pessoalmente as tensões sociais e as sofre, escondendo as que lhe interessa esconder e mostrando as que prefere em cada momento.

O sucesso das acções do poder é incerto. E demarcado no tempo. Neste caso, pode medir-se no tempo de zarpar da terra alheia. O balanço feito foi positivo. No mar alto os temores são outros, e a confiança sai reforçada de uma boa prestação. Ainda que o problema seja agora de natureza completamente distinta do anterior: não são os outros homens mas a natureza que passa a estar em causa. 

Com estilo que Palas lhe ensinava,
Estas palavras tais falando orava:
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"Sublime Rei, a quem do Olimpo puro
Foi da suma Justiça concedido
Refrear o soberbo povo duro,
Não menos dele amado, que temido:
Como porto mui forte e mui seguro,
De todo o Oriente conhecido,
Te vimos a buscar, para que achemos
Em ti o remédio certo que queremos.
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"Não somos roubadores, que passando
Pelas fracas cidades descuidadas,
A ferro e a fogo as gentes vão matando,
Por roubar-lhe as fazendas cobiçadas;
Mas da soberba Europa navegando,
Imos buscando as terras apartadas
Da Índia grande e rica, por mandado
De um Rei que temos, alto e sublimado.

O mar era apenas um interlúdio entre novas negociações formais com os poderosos dos vários locais por onde passava a frota de Gama. Cuja fama os precedia. Com certeza a boa fama, de gente determinada e persistente. Mas também a má fama, cobrada por actos e gestos contraditórios com os melhores comportamentos que todos desejam para os seus interlocutores mas que em si próprios traem tantas vezes, alegando necessidades de poder, isto é, que os fins justificam os meios. Que uma estratégia só é boa se for levada a cabo por uma única identidade social, neste caso a nossa nação, antes mesmo dela ter existência real.

O épico poema oferece a todos os portugueses – e não exclusivamente ao rei D. Sebastião – o mérito do empreendimento cujo desenvolvimento é de iniciativa real. Do que é conhecido do espírito do século XVI, dificilmente se poderá interpretar o poema como uma exaltação nacionalista – embora mais tarde seja essa mesma a interpretação mais óbvia para o poema. Ao tempo, todavia, Camões usou a sua arte para reforçar a aliança entre aqueles que se identificavam com o reino de modo a melhor enfrentarem, juntos e concentrados nessa satisfação de força conjunta, os difíceis desafios políticos a que Portugal haveria de sucumbir poucos anos depois. No dizer de Boxer, ir sucumbindo. De forma tão extremamente lenta que acabou por ser o último império ocidental a ser formalmente desmantelado, só em 1974, 400 anos depois.

E ainda hoje o mesmo tipo de problemas se coloca, cf. Boxer (??): foi o Império português racialmente mais tolerante e menos racista que outros? Trataram os portugueses melhor dos escravos que outros? Camões aqui pergunta se os portugueses foram roubadores. Da fama não se livraram. Como hoje em dia de corruptos, embora menos do que os gregos, também não se livram. O que é justificação moral para as políticas da União Europeia de ataque financeiro aos países do Sul da Europa. 
Assim dizia; e todos juntamente,
Uns com outros em prática falando,
Louvavam muito o estâmago da gente,
Que tantos céus e mares vai passando.
E o Rei ilustre, o peito obediente
Dos Portugueses na alma imaginando,
Tinha por valor grande e mui subido
O do Rei que é tão longe obedecido.

Camões dramatiza o efeito dos sucessos estratégicos da coroa portuguesa junto dos portugueses, acalentando a unidade entre os que demandam os mares nunca dantes navegados e, ainda assim, a tal distância, se mantém fieis entre si e para com o seu rei, para satisfação e segurança geral.   
E como por toda África se soa,
Lhe diz, os grandes feitos que fizeram,
Quando nela ganharam a coroa
Do Reino, onde as Hespéridas viveram;
E com muitas palavras apregoa
O menos que os de Luso mereceram,
E o mais que pela fama o Rei sabia.

Canto Ii - Espírito de proibir: obstáculos e constrangimentos aos sentidos de vida herdados e organizados  

O poder é uma relação tripartida, e não dipolar como muitas vezes se imagina de forma não apenas simplista como errada.

O poder liga uma identidade a duas partes e desliga-as a ambas de uma terceira parte, externa. O problema é que na verdade objectiva não há nenhuma linha divisória, nem no amor, nem nas alianças, nem nos percursos e processos, nem nas instâncias de poder propriamente ditas. Vimos acima como os poderosos se esforçam por mostrarem a sua firmeza e superioridade relativamente às circunstâncias vernáculas que inspiram o medo (que de facto também sentem, como todos os outros seres humanos). São obrigados a esse exercício, pois é ele que potencia e constrói o poder, sobretudo do próprio mas também o poder partilhado com a sua base de apoio. Não podem prescindir dele nem por vergonha, que sempre ocorre, escândalo após escândalo, quantas vezes hipócritas por parte dos subordinados, quantas vezes imorais por parte dos poderosos, quantas vezes ignorados e ultrapassados em nome da manutenção da identidade e das estratégias substantivas que dão sentido prático às alianças sociais arduamente construídas – e facilmente colapsadas em detrimento dos interesses estabelecidos, sem que outros que possam vir a existir a partir dos destroços tenham possibilidade de emergir. 
A violência, os abusos, a corrupção dos poderes não é propriamente sempre ignorados pelos subordinados e pelos poderes exteriores. Pelo contrário: são negados pelos primeiros e dados ao manifesto pelos segundos, por razões óbvias. Foi por isso que os intrusos, como as naus portuguesas na Índia, podem entrar na vida dos aliados, quando estes se tornam, definitiva mas geralmente apenas momentaneamente inimigos.
E depois que ao Rei apresentaram,
Co'o recado, os presentes que traziam,
A cidade correram, e notaram
Muito menos daquilo que queriam;
Que os Mouros cautelosos se guardaras 
De lhes mostrarem tudo o que pediam: 
Que onde reina a malícia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio.

As fortes lianças – como as fortes opressões – reservam a informação – e reprimem a liberdade de expressão – como forma de defesa perante o exterior.  
Mas a linda Ericina, que guardando 
Andava sempre a gente assinalada, 
Vendo a cilada grande, e tão secreta, 
Voa do Céu ao mar como uma seta.
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Convoca as alvas filhas de Nereu,
Com toda a mais cerúlea companhia,
Que, porque no salgado mar nasceu,
Das águas o poder lhe obedecia.
E propondo-lhe a causa a que desceu, 
Com todas juntamente se partia,
Para estorvar que a armada não chegasse
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Já na água erguendo vão, com grande pressa,
Com as argênteas caudas branca escuma;
Cloto eo'o peito corta e atravessa
Com mais furor o mar do que costuma.
Salta Nise, Nerine se arremessa
Por cima da água crespa, em força suma.
Abrem caminho as ondas encurvadas
De temor das Nereidas apressadas.
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Nos ombros de um Tritão, com gesto aceso,
Vai a linda Dione furiosa;
Não sente quem a leva o doce peso,
De soberbo com carga tão formosa.
Já chegam perto donde o vento teso
Enche as velas da frota belicosa;
Repartem-se e rodeiam nesse instante
As naus ligeiras, que iam por diante.
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Põe-se a Deusa com outras em direito
Da proa capitaina, e ali fechando
O caminho da barra, estão de jeito,
Que em vão assopra o vento, a vela inchando.
Põem no madeiro duro o brando peito,
Para detrás a forte nau forçando;
Outras em derredor levando-a estavam,
E da barra inimiga a desviavam.
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Quais para a cova as próvidas formigas,
Levando o peso grande acomodado,
As forças exercitam, de inimigas
Do inimigo inverno congelado;
Ali são seus trabalhos e fadigas,
Ali mostram vigor nunca esperado:
Tais andavam as Ninfas estorvando
A gente Portuguesa o fim nefando.

A precariedade do poder e as limitações de informação, por causas próprias e alheias, tornaram aa tafera dos portugueses na descoberta do caminho marítimo para a Índia um acto de persistente vontade aparentemente às cegas. A racionalidade que desponta da Renascença europeia está misturada com tanta e consciente ignorância que de algum modo se justifica a explicação épica, a luta da sorte dos portugueses embarcados no palco da vida dos deuses, como ainda hoje acontece com os mareantes (como com os desportistas e até mesmo com os empresários e políticos, embora não seja politicamente correcto reconhecê-lo).  

Na verdade há alturas, quiçá a maior parte do tempo, em que mesmo os poderosos, sobretudo os poderosos, pouco ou nada podem fazer para mudar o rumo dos acontecimentos. Resta-lhes observar e adaptar-se às circunstâncias, como aprendem a fazer os donos urbanos de cães, que quando os vão passear à rua sabem como deixar-se passear por eles, oferecendo ao concidadão a ideia de estarem em controlo do animal, quando na verdade o mais certo é ser o animal – embora previamente educado – que se dá de liberdades a que é preferível ceder, e assim evitar os esforços necessários se se quiser contrariá-las. 
O Capitão ilustre, já cansado
De vigiar a noite que arreceia,
Breve repouso então aos olhos dava,
A outra gente a quartos vigiava;

Cansa, sem dúvida, estar atento. Não é trabalho no sentido braçal. É trabalho no sentido de se estar atento ao poder, à sintonia entre identidades socialmente construídas de onde emerge esse poder e as práticas sociais, nomeadamente até que ponto os obstáculos (práticos, morais) e os insucessos sucessivos fazem aumentar de forma perigosa os sentimentos de medo e de vergonha entre as forças aliadas, para além dos aspectos objectivos de capacidade de mobilização autónoma de recursos que justifica, no sentido mais pragmático, a própria subsistência do poder.     
"Que geração tão dura há hi de gente,
Que bárbaro costume e usança feia,
Que não vedem os portos tão somente,
Mas inda o hospício da deserta areia?
Que má tenção, que peito em nós se sente,
Que de tão pouca gente se arreceia?
Que com laços armados, tão fingidos,
Nos ordenassem ver-nos destruídos?

